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RESUMO: Os óleos essenciais são metabolitos secundários que possuem diversas propriedades 
com elevado interesse, nomeadamente as biológicas. Estas propriedades englobam todas 
as atividades que esta mistura de compostos voláteis (principalmente monoterpenos, 
sesquiterpenos e fenilpropanóides) exerce sobre os seres humanos, animais e outras plantas. 
Os óleos essenciais apresentam grande valor económico, sendo os do género Lavandula 
dos mais comercializados e estudados devido à sua aplicabilidade industrial e propriedades 
terapêuticas As lavandulas são colhidas na natureza ou propagadas por técnicas convencionais, 
nomeadamente por estacaria. Mais recentemente, protocolos de micropropagação foram 
desenvolvidos para algumas espécies, permitindo a produção de plantas em larga escala 
disponíveis em qualquer período do ano e sem comprometer a biodiversidade das espécies. O 
desenvolvimento de plantas tetraplóides capazes de aumentar a produção de óleo essencial nas 
suas flores é outro meio eficaz para aumentar potencialmente o valor das espécies de Lavandula. 
Em Portugal existem 5 espécies nativas do género Lavandula, amplamente distribuídas pelo 
país. Contudo, o seu potencial industrial permanece praticamente inexplorado e em termos de 
mercado o seu reconhecimento é muito reduzido. Trabalhos recentes, baseados na avaliação 
das propriedades biológicas dos óleos essenciais e a forma como eles podem exercer os seus 
efeitos contribuíram para a valorização do potencial económico das lavandulas em Portugal. 
Esta revisão tenta dar uma visão geral de que forma a aplicação das culturas in vitro pode 
levar a uma maior produção de óleos essenciais em Lavandula spp., dando especial ênfase 
às lavandulas nativas de Portugal. 
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ABSTRACT: Lavandula L. - application of in vitro cultivation  for the essential oils production 
and their economic potential in Portugal. Essential oils are secondary metabolites plants and, 
among other features,  they own  several  biological properties. The term “biological” includes  
all activities that these mixtures of volatile compounds (mainly monoterpenes, sesquiterpenes, 
and phenylpropanoids) maintain  on humans, animals and other plants. Essential oils have 
great economic value, being the genus Lavandula one of the most commercialized and studied 
type due to its dits industrial applicability and therapeutic properties. Lavenders are harvested 
in the nature  or propagated using traditional methodologies. More recently micropropagation 
protocols have been developed for several Lavandula species allowing a  production of a high 
amount of plants available at any time of the year without compromising the biodiversity of the 
species. Another efficient way to potentially increase the value of Lavandula species is through 
the development of tetraploid plants, capable of raising  the production of essential oils in flowers. 
In Portugal, there are 5 native species of the genus Lavandula, widely distributed throughout the 
country. However, native Portuguese lavenders remain mainly unexplored and have received 
poor recognition in markets. A recent study was carried out in order to evaluate the biological 
properties of the oils and also to understand how they may exercise their effects, contributing 
to enhance the economic potential of lavandulas in Portugal. This review attempts to provide  
an overview about  the application of in vitro cultivations  for the production of essential oils in 
Lavandula spp., with special emphasis on native lavandulas of Portugal.
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INTRODUÇÃO
Os óleos essenciais são metabolitos 

secundários de baixo peso molecular, voláteis e 
dotados de aroma. São formados por uma mistura 
complexa de vários compostos responsáveis pelas 
propriedades odoríferas características das plantas 
aromáticas (Lubbe & Verpoorte, 2011).

Os óleos essenciais, também designados 
por essências, estão presentes em todo o 
reino vegetal, criptogâmicas e fanerogâmicas, 
podendo ser encontrados na maioria dos órgãos 
vegetais, nomeadamente, raízes, rizomas, caules, 
cascas, folhas, flores (mais frequentemente nas 
inflorescências), frutos, sementes, sendo produzidos 
em estruturas secretoras especializadas (externas e 
internas) ou resultando da hidrólise de heterósidos 
(Bruneton, 1991).

Durante muito tempo, estes compostos 
foram considerados meros catabol i tos do 
metabolismo vegetal. Atualmente sabe-se que 
desempenham funções ecofisiológicas de extrema 
importância, que foram determinantes ao longo da 
evolução das espécies aromáticas. Por outro lado, 
os óleos essenciais são também responsáveis 
por várias características da própria planta, que, 
desde muito cedo, despertaram o interesse do 
Homem, constituindo, por isso, a matéria-prima de 
numerosas indústrias. Destaca-se, por exemplo, o 
seu uso na indústria farmacêutica devido às diversas 
propriedades biológicas que lhes são atribuídas 
(Edris, 2007).

Nas últimas décadas tem-se observado 
um grande aumento no interesse pelo potencial 
terapêutico das plantas medicinais e aromáticas 
(Yunes et al., 2001), sendo tal facto evidenciado 
pelos dados de que, atualmente, cerca de 30% das 
drogas prescritas no mundo são obtidas direta ou 
indiretamente de plantas análogos semi-sintéticos 
ou ainda compostos sintéticos baseados em 
produtos naturais (Franco et al., 2007). Além disso, 
cerca de 50% das drogas desenvolvidas entre 1981 
e 2002 foram obtidas a partir de produtos naturais 
ou análogos semi-sintéticos ou ainda compostos 
sintéticos baseados em produtos naturais (Franco 
et al., 2007).

Desta forma, com o incremento da procura 
de produtos naturais por parte da sociedade, é de 
vital importância o desenvolvimento e aplicação 
da biotecnologia no melhoramento das plantas 
medicinais. Para isso, a otimização de várias 
técnicas de micropropagação e o desenvolvimento 
de protocolos de melhoramento das espécies com 
relevância é fundamental. 

Os métodos de micropropagação de plantas 
podem dividir-se em três tipos diferentes, consoante 
o material inicial e o tipo de resposta obtida. Esses 
tipos são a proliferação de meristemas existentes 

no explante original, a indução de organogénese e 
a formação de embriões somáticos (Canhoto, 2010).

Um género com grande importância 
comercial é o género Lavandula. Este género é 
composto por cerca de 39 espécies e diversos 
híbridos de plantas lenhosas perenes, algumas 
das quais têm sido cultivadas pelo seu teor em óleo 
essencial, que é extraído por destilação a vapor a 
partir de ramos floridos (Upson & Andrews, 2004). 
Várias espécies dentro do género são plantas 
populares de jardins, sendo também cultivadas 
para comércio de flores secas, para a indústria 
alimentar, perfumaria, cosmética e farmacêutica, 
sendo as mais utilizadas a Lavandula angustifolia, 
L. x intermedia, L. latifolia e L. stoechas (Urwin & 
Mailer, 2008).

Para valorizar ainda mais economicamente 
este género, têm vindo a ser realizados ensaios ao 
nível da alteração da sua ploidia. Estes ensaios 
têm por base o aumento do tamanho das flores e 
consequentemente uma maior produção de óleos 
essenciais. Isto é conseguido por uma duplicação 
da guarnição cromossómica da planta, utilizando a 
colchicina (Urwin & Mailer, 2008). A colchicina é um 
composto que interfere com a polimerização dos 
microtúbulos, impedindo a formação de uma placa 
metafásica normal. Em vez disso, os cromossomas 
ficam distribuídos na célula o que torna mais fácil 
a sua visualização e contagem (Canhoto, 2010).

Neste trabalho será feita uma abordagem 
à literatura já existente acerca dos óleos essenciais 
e micropropagação, mais especificamente para 
o género Lavandula, bem como uma revisão dos 
trabalhos dedicados à poliploidia das lavandulas. Por 
fim, será dada especial relevância às Lavandula spp. 
nativas de Portugal e ao seu potencial económico. 
Esta revisão teve por base pesquisas realizadas 
no âmbito de bancos de dados disponíveis on-line, 
artigos, livros e revistas/ jornais, quer nacionais quer 
internacionais, cuja área específica se enquadra 
na temática da biotecnologia vegetal. Esta revisão 
abrange um período muito alargado de anos, uma 
vez que pretende dar uma visão global do que se tem 
realizado de relevante nesta área ao longo dos anos.

Plantas Aromáticas - Breve resenha 
histórica

O uso de plantas aromáticas é tão antigo 
quanto a história da humanidade. Estas plantas 
eram empregues na medicina, na cosmética, 
em cerimónias religiosas e para conferir aroma 
e sabor aos alimentos. Os relatos mais antigos 
são os dos Ayurveda (há mais de 2.000 A.C.) já 
descrevendo técnicas rudimentares que os hindus 
utilizavam para a obtenção de produtos destilados, 
provavelmente álcoois aromáticos de espécies do 
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género Cymbopogon e mirra, entre as mais de 700 
substâncias aromáticas citadas. Esta técnica de 
destilação foi mais tarde aperfeiçoada pelo povo 
árabe (De La Cruz, 2006).

O Egipto parece ser o berço da arte de 
obtenção de óleos essenciais através da destilação, 
apesar de atualmente não existirem muitas 
referências sobre este facto. Os egípcios utilizavam 
os óleos essenciais em massagens para embelezar 
e proteger a pele do clima árido e para embalsamar 
os mortos, mostrando que conheciam as suas 
propriedades antissépticas. Estes conhecimentos 
espalharam-se para os antigos gregos e destes 
para os romanos, que eram ótimos perfumistas (De 
La Cruz, 2006).

Hipócrates, por vezes referido como o “pai 
da medicina”, prescrevia fumigações de perfume 
(Edris, 2007).

As propriedades farmacêuticas das plantas 
aromáticas são parcialmente atribuídas aos óleos 
essenciais. O termo óleo essencial foi usado 
pela primeira vez no século XVI por Paracelso 
von Hohenheim e foi por volta deste século que 
houve um aumento da comercialização dos óleos 
essenciais, bem como uma intensificação nos 
estudos das suas propriedades (Edris, 2007). 

Foi em 1928 que Maurice René de 
Gattefossé desenvolveu a técnica da aromaterapia, 
que utiliza óleos essenciais como terapia em vários 
tratamentos (Paganini, 2013).

As primeiras investigações sistemáticas dos 
constituintes dos óleos essenciais foram atribuídas 
a um químico francês M. J. Dumas (1800-1884), 
contudo as investigações mais importantes foram 
realizadas por O. Wallach, que descobriu que muitos 
terpenos descritos sob diferentes nomes de acordo 
com a sua fonte botânica eram, na maior parte dos 
casos, idênticos quimicamente (Kubeczka, 2010).

Óleos Essenciais - Generalidades e 
composição

Os óleos essenciais são misturas complexas 
de compostos voláteis produzidos pelas plantas e 
isolados somente por processos físicos (expressão 
e destilação) a partir duma planta inteira, ou duma 
parte desta (Franz & Novak, 2010).

Os terpenóides são os constituintes 
predominantes dos óleos essenciais, contudo muitos 
óleos são também compostos por fenilpropanóides. 
De facto, quase todos os óleos essenciais são 
extremamente complexos na sua composição, 
no que diz respeito à presença de uma grande 
variedade de compostos químicos com diferentes 
grupos funcionais, pertencentes a diferentes classes 
químicas (Sangwan et al., 2001).

Os terpenóides são compostos formados 
por unidades isoprénicas (C5H8), sendo classificados 

de acordo com o número de unidades que os 
constituem em: hemiterpenos (uma unidade), 
monoterpenos (duas unidades), sesquiterpenos (três 
unidades), diterpenos (quatro unidades) e outros. Os 
monoterpenos (C10H16) e os sesquiterpenos (C15H24) 
são os mais frequentes nos óleos essenciais, 
podendo ocorrer na forma acíclica, monocíclica, 
bicíclica ou tricíclica, quer como hidrocarbonetos 
quer na forma de derivados funcionais oxigenados, 
como álcoois, éteres, aldeídos, cetonas, ésteres 
e fenóis (Proença da Cunha et al., 2005; Förster-
Fromme & Jendrossek, 2010).

Como podemos observar na Figura 1, 
a biossíntese dos terpenóides inicia-se com a 
condensação de dois produtos da via acetato-
mevalonato: o pirofosfato de isopentenilo (IPP) e o 
seu isómero, o pirofosfato de dimetilalilo- PPDMA 
(pode ser também através da via do metileritritol 
fosfato- MEP- oriundo de unidades de piruvato e 
gliceraldeído- 3-fosfato). Desta condensação resulta 
o pirofosfato de geranilo (GPP), percursor imediato 
dos monoterpenos. A adição de novas unidades de 
IPP a GPP constitui as reações de polimerização 
que originam os terpenos de maior peso molecular. 
Assim, o GPP ao condensar com novas unidades 
de IPP origina pirofosfato de farnesilo (FPP) e 
pirofosfato de geranilgeranilo (GGPP), percursores 
dos sesquiterpenos e diterpenos, respetivamente. 
Os diterpenos são terpenóides menos frequentes 
nos óleos essenciais, particularmente nos que são 
isolados por destilação (Sangwan et al., 2001).

Funções nas plantas
A função que os metabolitos secundários 

desempenham na vida da planta continua a suscitar 
interesse no mundo científico. Muitos deles auxiliam 
a síntese de outros metabólitos primários, tais 
como hormônios, transportadores de elétrons, 
fitoesteróides e carotenóides (Lima, 2009).

Sendo considerada uma resposta ecológica 
comum a todas as espécies vegetais, a liberação 
de voláteis pelos órgãos vegetativos da planta 
tem por objetivo a dissuasão a ataques de 
fitófagos ou curiosamente a atração de predadores 
naturais desses fitófagos, a defesa contra agentes 
patogénicos como fungos e bactérias, a atração 
de insetos auxiliares quer na polinização quer 
na dispersão de sementes e efeitos alelopáticos 
inibindo a germinação de plantas próximas. 
Desempenham um importante papel na economia 
hídrica das plantas, contribuindo na regulação 
da evapotranspiração ao saturarem o ambiente 
envolvente dos estomas, regulando igualmente 
a temperatura interna da planta por reflexão das 
radiações, proporcionada pelas propriedades das 
secreções de aumentarem o brilho da superfície 
foliar (Lima, 2009).
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O género lavandula
O género Lavandula pertence à família 

Lamiaceae. Este género contém cerca de 39 espécies 
(Al-Bakhit et al., 2007) e inclui herbáceas anuais ou 
perenes, subarbustos ou arbustos de pequeno porte. 
A forma das folhas é diversificada em todo o género. 
Na maior parte das espécies as folhas são cobertas 
de tricomas finos, que normalmente contêm os óleos 
essenciais. As flores são suportadas em espirais, 
mantidas em inflorescências acima da folhagem, 
sendo que em algumas espécies as inflorescências 
são ramificadas. Algumas espécies produzem 
brácteas coloridas nos ápices. As flores podem 
ser azul, violeta ou lilás em espécies silvestres, 
ocasionalmente negro roxo ou amarelado. O cálice 
é tubular, com cinco lóbulos, o lábio superior, muitas 
vezes fendido e o lábio inferior tri-fendido (Upson & 
Andrews, 2004).

A grande importância económica da família 
Lamiaceae deve-se principalmente aos óleos 
essenciais produzidos nos tricomas glandulares. 
Tricomas glandulares são estruturas secretoras 
frequentemente presentes nas Lamiaceae que 
segregam óleos essenciais, variando o número 
de células secretoras, o comprimento da célula 
peduncular, a quantidade de óleo segregado, a 
densidade e o seu arranjo na epiderme (Vianna, 
2009).

O género Lavandula fornece valiosos 
óleos essenciais, principalmente para a indústria 
alimentar (aromatizante), perfumaria e cosméticos, 
sendo também muito popular em aromaterapia 
(Zuzarte et al., 2011b). No entanto, outras aplicações 
podem ser perspetivadas, como sugerido em vários 
trabalhos sobre a atividade biológica deste género. 
Os óleos de Lavandula têm sido relatados como 
tendo propriedades sedativas e antiespasmódicas 
(Cavanagh & Wilkinson, 2002), bem como tendo 
atividade acaricida (Oliveira, 2009), antibacteriana 

(Adaszyńska et al., 2013), antifúngica (Zuzarte et 
al., 2013) e antioxidante (Kačániová et al., 2014). 
Foi também sugerido a aplicação dos óleos de 
Lavandula como biopesticidas (González-Coloma 
et al., 2011). 

Lavandula spp. - a sua importância 
As espécies do género Lavandula são 

das mais populares ervas medicinais, com grande 
interesse económico (Al-Bakhit et al., 2007).

Os óleos essenciais deste género são 
estritamente regulados por normas internacionais da 
ISO (Organização Internacional de Normalização) 
(ISO TC 54 - ISO/CD 8902, 2007; ISO TC 54 
N-ISO/WD4719, 2009) e durante os últimos anos 
a exploração económica de espécies nativas de 
Lavandula tem aumentado, devido a um renovado 
interesse no uso destes compostos de origem 
natural (Zuzarte et al., 2010).

Como já foi anteriormente referido, o 
género Lavandula possui propriedades com 
grandes aplicações para o Homem. Desde a 
indústria farmacêutica, à alimentar, passando pela 
cosmética e na agricultura, as lavandulas possuem 
uma importância económica bastante elevada, 
em particular os seus óleos essenciais, sendo 
o comércio de algumas espécies de Lavandula 
bastante elevado (Brud, 2010; Franz & Novak, 2010). 
Em Portugal Continental, numa avaliação preliminar, 
com dados fornecidos por alguns produtores de 
plantas aromáticas e medicinais ativos, foi possível 
identificar uma produção de 4200 kg no que toca às 
lavandulas cultivadas e espontâneas e relativamente 
aos seus óleos essenciais, uma produção de 105 
kg (Figueiredo et al., 2014).

O óleo essencial de Lavandula spp. possui 
inúmeros constituintes, cujas proporções variam de 
espécie para espécie. Porém, dos componentes 
majoritários que se podem encontrar nos óleos de 
Lavandula spp. destacam-se 1,8-cineole (Zuzarte et 

FIGURA 1. Biossíntese dos terpenóides (adaptado de Sangwan et al., 2001)
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al., 2011a), carvacrol, cis-β-ocimeno (Zuzarte et al., 
2011b), cânfora e fenchona (Zuzarte et al., 2010). As 
estruturas químicas destes compostos encontram-
se representadas na Figura 2.

Lavandula spp. - propagação in vitro
Os metabolitos resultantes das espécies 

de Lavandula podem ser obtidos a partir de 
plantas selvagens nos campos de cultivo ou a 
partir de plantas cultivadas. No entanto, por razões 
ambientais resultantes da colheita de grandes 
quantidades de plantas que crescem no campo, esta 
deve ser evitada, uma vez que pode ameaçar as 
espécies e reduzir a sua biodiversidade. Portanto, a 
atenção deve ser deslocada para o desenvolvimento 
de protocolos eficazes para a propagação de 
plantas, a fim de produzir uma grande quantidade 
a partir do qual os produtos químicos de interesse 
podem ser extraídos, impedindo assim a exploração 
das populações selvagens (Zuzarte et al., 2010).

Técnicas de cultura de tecidos foram 
aplicadas a várias espécies de Lavandula. 
Por exemplo a proliferação de meristemas 
(desenvolvimento de meristemas já existentes no 
explante e o ulterior enraizamento dos rebentos 
caulinares deles resultantes (Canhoto, 2010)) foi 
reportado em Lavandula dentata (Jordan et al., 
1998; Sudriá et al., 1999, 2001; Echeverrigaray 
et al., 2005), Lavandula latifolia (Sánchez-Gras & 
Calvo, 1996), Lavandula vera (Andrade et al., 1999) 
e Lavandula pedunculata (Zuzarte et al., 2010).

A formação direta de caules a partir de 
explantes de diferentes tecidos (organogénese 
direta) foi descrito em L. latifolia (Calvo & Segura, 
1989a) e formação de caules a partir de calos 
(organogénese indireta) foi relatado em Lavandula 
angustifolia (Quazi, 1980; Ghiorghita et al., 2009), 
Lavandula x intermedia (Dronne et al., 1999), L. 
latifolia (Calvo & Segura, 1988, 1989b; Jordan et 
al., 1990), Lavandula officinalis x L. latifolia (Panizza 
& Tognoni, 1988) e L. vera (Tsuro et al., 1999, 
2000). Um estudo preliminar sobre a embriogénese 
somática (formação de um embrião a partir de 
uma célula somática, não envolvendo gâmetas ou 
produtos de fusão gamética (Canhoto, 2010)) de L. 
vera foi realizado por Kintzios et al., 2002. Quanto à 
secção stoechas, onde L. pedunculata está incluída, 

a micropropagação através da proliferação de 
gemas axilares foi obtida apenas para Lavandula 
stoechas (Nobre, 1996) e Lavandula viridis (Dias et 
al., 2002; Nogueira & Romano, 2002). 

Desta forma, é importante desenvolver 
novos protocolos relativos à embriogénese somática 
em Lavandula spp., uma vez que é a técnica de 
micropropagação menos aplicada e desenvolvida 
neste género. 

Lavandula spp. - tetraplóides
A duplicação cromossómica usando 

colchicina tem vindo a ser utilizada nos programas 
de melhoramento de plantas. O resultado são 
plantas poliplóides que muitas vezes têm folhas, 
flores, frutos e sementes mais desenvolvidas. A 
poliploidia é comum e tem desempenhado um 
papel importante na evolução das plantas com flor, 
sendo que a poliploidia natural está presente na 
família Lamiaceae, como por exemplo em Thymus, 
Glechoma e Lavandula (Urwin & Horsnell, 2007).

A contagem de cromossomas em L. 
angustifolia varia consideravelmente na literatura 
entre 2n estimado entre 36 e 54. O número de 
cromossomas estimados nesta espécie sugere que 
é uma espécie poliplóide antiga (Urwin & Horsnell, 
2007).

Como já foi referido anteriormente o género 
Lavandula é rico em propriedades muito úteis ao 
Homem. Desta forma, todo o melhoramento que 
se conseguir obter destas plantas, quer a nível da 
quantidade quer ao nível da qualidade, trará um 
valor acrescentado.

Face a esta perspetiva de melhoramento 
e numa tentativa de produzir maior rendimento na 
produção de óleo essencial de lavandulas, utilizou-
se a colchicina para induzir uma poliploidia na 
espécie Lavandula angustifolia. Os ensaios tiveram 
sucesso e os resultados foram promissores, uma 
vez que as lavandulas autotetraplóides obtidas, 
comparativamente aos exemplares diplóides, 
possuíam pedúnculos mais espessos, flores 
e sementes de maiores dimensões, tricomas 
glandulares peltados maiores e existência de 
diferentes tipos de tricomas capitados nas folhas. 
Assim conseguiu-se obter plantas em que a 
produção de óleos essenciais era superior às das 

1,8-cineole Carvacrol Cis-β-ocimeno Cânfora Fenchona

FIGURA 2. Estruturas químicas dos compostos majoritários de Lavandula spp. (adaptado de Zuzarte et al., 2009)

Cânfora Fenchona
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FIGURA 2. Estruturas químicas dos compostos majoritários de Lavandula spp. (adaptado de Zuzarte et al., 2009)

Cânfora Fenchona

plantas selvagens (Urwin & Horsnell, 2007).
 Desta forma, pode-se inferir que em ensaios 

futuros, utilizando outras espécies ou híbridos, os 
resultados obtidos também poderão ser bastante 
promissores, quer no melhoramento da produção 
de óleos quer no melhoramento dos cultivares com 
vista à ornamentação (Urwin & Horsnell, 2007).

Distribuição em portugal e potencial de 
desenvolvimento industrial

No que diz respeito a Portugal, estão 
identificadas cinco espécies: L. pedunculata, L. 
viridis, L. latifolia, L. multifida e L. luisieri (= L. 
stoechas subsp. luisieri) (Zuzarte, 2012). Estas 
espécies têm diferentes distribuições: L. latifolia 
ocorre numa região muito limitada, perto da cidade 
de Coimbra; L. multifida pode ser encontrada em 
determinadas regiões nomeadamente Arrábida, 
Sesimbra e Mértola, enquanto as espécies da 
secção Stoechas estão amplamente distribuídas - 
L. viridis ocorre no Sul, L. pedunculata juntamente 
com L. luisieri estão distribuídas por todo o país 
(Zuzarte, 2012).

Atualmente, apenas duas espécies se 
destacam com valor económico relevante em 
Portugal: L. latifolia (alfazema-brava) e L. stoechas 
(rosmaninho-menor) são muito utilizadas na 
indústria dos sabonetes, óleos essenciais, flores 
secas e como plantas ornamentais (Upson & 
Andrews, 2004).

Apesar da grande popularidade destas 
lavandulas nativas de Portugal o seu potencial 
industrial permanece praticamente inexplorado e em 
termos de mercado o seu reconhecimento é muito 
reduzido. A falta de estudos de base científica, bem 
como a ausência de garantia de produtos finais de 
alta qualidade são, em parte, responsáveis por esta 
situação (Zuzarte, 2012).

Tendo em conta o potencial económico 
das lavandulas e a reduzida informação sobre 
as espécies que crescem espontaneamente em 
Portugal, um estudo científico baseado na avaliação 
das propriedades biológicas dos óleos essenciais e 
a forma como eles podem exercer os seus efeitos 
foi concretizado por Zuzarte (2012).

Através deste estudo fo i  possível 
a valorização das espécies de lavandula de 
crescimento espontâneo em Portugal, com vista a 
uma maior exploração económica. Esta valorização 
foi concretizada através da avaliação da bioatividade 
dos óleos essenciais para futura aplicação no 
sector da saúde, nomeadamente na avaliação da 
atividade antifúngica e potencial anti-inflamatório e 
no sector da agricultura, no que toca ao potencial 
dos óleos com efeitos antifúngicos, nematicidas e 
de repelência contra insetos (Zuzarte, 2012).

CONCLUSÕES
Cada vez mais há uma procura exponencial 

das plantas aromáticas e dos seus produtos. Cada 
vez mais o Homem tenta recorrer à natureza e ao 
que é natural para satisfazer as suas necessidades 
do dia-a-dia. Assim, todos os estudos na área das 
plantas aromáticas são essenciais para que novas 
propriedades e aplicações sejam descobertas.

Dos 52 estudos analisados neste trabalho, 
6 comprovam as propriedades antifúngicas, 
antibacterianas, acaricidas, antioxidantes, 
biopesticidas, sedativas e antiespasmódicas dos 
óleos de Lavandula spp.

Relativamente à micropropagação, 21 
trabalhos desenvolveram novos protocolos no que 
toca à proliferação de meristemas, proliferação de 
gemas axilares, organogénese direta, organogénese 
indireta e embriogénese somática.

Quanto às lavandulas em Portugal, 
destacam-se os trabalhos dos autores Zuzarte, 
Dias e Nobre, quer na área da micropropagação 
(desenvolvimento de novos protocolos), quer na 
área dos óleos essenciais (caracterização química 
e bioactividade). 

Uma vez que o âmbito das plantas 
aromáticas e medicinais é uma área emergente 
em todo o mundo, é de especial interesse o 
desenvolvimento de novos protocolos que visem 
o melhoramento das espécies, permitindo não só 
uma maior valorização económica mas também 
em termos de preservação, a fim da biodiversidade 
vegetal ser conservada.
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